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Estudo da literatura científica sobre obesidade em pré-escolares e maternidade 
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Tania Maria José Aiello-Vaisberg 

 
 

 
Reseumo 

A obesidade é responsável por muitas mortes e adoecimentos variados em 

crianças de todo o mundo. Esse quadro tem mobilizado pesquisadores, que 

buscam contribuir para a melhoria das condições de saúde infanto-juvenil e que 

têm reconhecido, cada vez mais, a relação entre obesidade e cuidado materno. 

Neste contexto, o presente trabalho tem como objetivo estudar a literatura 

científica que aborda a relação entre obesidade em pré-escolares e cuidado 

materno. Realizou-se por meio de revisão crítica e sistemática de estudos 

nacionais e internacionais, publicados entre 2010 e 2015, que versam sobre 

essa temática, mediante a utilização das seguintes bases de dados: PsycoInfo, 

Portal CAPES e PUBMED. As pesquisas encontradas indicam forte relação 

entre família e obesidade em pré-escolares. Apontam para a importância de 

certos comportamentos, tais como hábitos de compra e preparo de alimentos, 

estilos de vida e falta de conhecimento nutricional na produção da obesidade 

infantil. Foi possível perceber um predomínio de estudos segundo uma 

perspectiva comportamental, e sobre a relação entre o modo como os pais 

percebem o estado nutricional dos filhos e sua influência no crescimento da 

obesidade. Discussão: Estamos diante de indícios que reconhecem a 

associação entre cuidados parentais e obesidade infantil e pesquisadores que 

tendem a considerar o fenômeno como problema a ser sanado mediante 

instrução ou educação nutricional. Chama a atenção a ausência de estudos, 

principalmente de orientação psicanalítica, que abordam a obesidade como 

sintoma emocional.  Concluímos  haver  certo  distanciamento  entre  o  que   a 

literatura oferece, em termos de pesquisa sobre cuidado materno e obesidade 

infantil, e o que é encontrado na clínica psicológica. 

Palavras chave: Relação mãe-criança, obesidade infantil, pré-escolar, 

maternagem. 
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Introdução 

A obesidade é uma doença multifatorial, responsável por muitas mortes  

e adoecimentos variados em crianças de todo o mundo. Milhões delas, ainda 

abaixo dos 5 anos de idade, apresentam elevado peso, o que pode acarretar 

consequências na vida adulta e danos na infância, tais como dificuldades 

respiratórias, aumento do risco de fraturas, hipertensão, marcadores precoces 

de doenças cardiovasculares, resistência à insulina e efeitos psicológicos  

(EUA, 2014). Por conta disso, hoje a obesidade infantil é vista como um 

problema de saúde pública, que merece atenção no mundo todo. 

De acordo com Bergmaier, Skouteris, Horwood, Hooley e Richardson 

(2014a) a obesidade infantil é fruto de complexas interações entre criança, 

família e condições socioculturais. As buscas pela compreensão de  suas 

causas vêm aumentando significativamente nos últimos anos, devido a este 

crescente populacional. Estudos vêm sendo feitos para relacionar a obesidade  

a diversos fatores, evidenciando uma importante relação entre cuidado materno 

e obesidade em pré-escolares. 

Alguns desses estudos apontam a infância, principalmente a idade pré- 

escolar, como período estratégico e privilegiado para a prevenção da 

obesidade, por considerar os primeiros anos os mais significativos na influência 

e estímulo para hábitos alimentares saudáveis. Colocam, em especial, os dois 

primeiros anos como cruciais para moldar as preferências alimentares das 

crianças pequenas, que marcarão seu estilo alimentar na vida adulta (Mena, 

Garman, Dickin, Greene & Tovar, 2015, Rodgers, et al 2013). 

Em uma vertente psicanalítica encontramos estudos que consideram a 

primeira infância como fundamental para o desenvolvimento da obesidade 

infantil, vista como um sintoma emocional, uma saída para a solução de um 

conflito na relação entre mãe e filho durante os primeiros anos de vida (Oliveira 

& Martins, 2012; Henriques, Falbo, Sampaio, Fonte & Krause, 2015). 
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Objetivo 

Este quadro justifica a realização do presente trabalho, que objetiva 

apresentar um estudo sistemático e crítico da literatura científica, voltado à 

pesquisa da relação entre obesidade em pré-escolares e cuidado materno. 

Metodologia 
 

Foram examinados, de modo sistemático e crítico, estudos nacionais e 

internacionais dos anos de 2010 a 2015, que versam sobre obesidade em pré- 

escolares e cuidado materno, pesquisados nas bases de dados PsycoInfo, 

Portal CAPES e PUBMED. Os descritores utilizados foram as palavras em 

inglês “obesity”, “preschooler”, “motherhood” e “relationship mother-child”. Cada 

estudo foi considerado em termos dos itens que estruturam pesquisas  

empíricas qualitativas e quantitativas: objetivo, referencial teórico, 

procedimentos de coleta, registro e tratamento do material, resultados e 

discussão. 

Resultados 

Foram encontrados 64 artigos, compostos quase exclusivamente por 

pesquisas empíricas, sendo somente três estudos teóricos, que correspondem  

a revisões sistemáticas (Benton, Skouteris & Hayden, 2015; Bergmeir et al, 

2013; Bergmeir, Skouteris & Hetherinhton, 2015). 

Com relação às publicações, trinta e dois periódicos foram localizados, 

sendo Appetite a principal fonte, com catorze artigos, seguida por BMC Public 

Health com cinco. Os outros periódicos tiveram entre uma e três publicações. 

A grande maioria dos estudos foi desenvolvido nos Estados Unidos com 

a população nativa local. Cinco focaram sua atenção à populações norte 

americanas descendentes de culturas diferentes, tais como mexicanos (Davis  

et al, 2015), latino-americanos (Mena et al, 2015), hispânicos (Bender, Clark & 

Gahagan, 2014) coreanos ( Park et al, 2015) e chineses (Zhou, Cheah, Hook 

Thompson & Jones, 2015). Treze estudos foram desenvolvidos na Austrália 

(Benton, Skouteris, & Hayden, 2015; Bergmeier, Skouteris, Haycraft, Haines & 

Hooley, 2015; Ek, Sorjonen, Nyman, Marcus & Nowicka, 2015; Wrigth, Maher & 

Tanner; 2015; Schoeppe & Trost, 2015; Bergmeier, Skouteris, Horwood, Hooley 

& Richardson, 2014a e 2014b; Chen, Binns, Maycock, Zhao & Liu,  2014; 

Spinks  &  Hamilton,  2015;  Walsh  et   al,  2014;  Gemmill,  Worotniuk,      Holt, 
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Skouteris & Milgrom, 2013; Chan, Magarey, Daniels, 2011;), dois no Reino 

Unido (Douglas et al, 2014, Ystrom, Barker & Volrath, 2012), dois no Canadá 

(Escobar et al, 2014; Wendland et al, 2014), um na alemanha (Grote et al, 

2010), um na Suécia (Nowicka, Sorjonen, Pietrobelli, Flodmark & Faith, 2014), 

um na Grécia (Manios, Moschonis, Grammatikaki, Anastasiadou & 

Liarigkovinos, 2010), um na Espanha (Mouratidou et al, 2014), um no Brasil 

(Giacomossi, Zanella e Hofelmann, 2011) e um no México (Garcia, Peña, 

Esquivel, Sozabriones & Flores, 2011). 

Os trabalhos teóricos tratam de temas diversos: um aborda sintomas 

depressivos maternos, outro estuda as relações ente mãe e filho durante as 

refeições e por fim o temperamento infantil e as práticas maternas. 

Sobre os sintomas depressivos maternos e o risco de obesidade infantil, 

Belton, Skouteris e Hayden (2015) evidenciaram a complexidade da relação. 

Embora a maioria dos estudos revele associação significativa entre sintomas 

depressivos maternos e risco de obesidade em pré-escolares, os resultados, 

segundo os próprios autores, devem ser interpretados com cautela. O que se 

destaca é que, se a depressão materna é pré ou pós gestacional, não existe  

um padrão convencional, e a conclusão é referente a sintomas depressivos da 

mãe e maior adiposidade. 

A revisão de Bergmeier, Skouteris e Hetherington (2015) buscou 

identificar, analisar e avaliar o comportamento alimentar entre mãe e filho 

durante a refeição. Concluiu-se que restrições, incentivos e pressões, nesse 

momento, estão associados a crianças com IMC mais elevado, assim como o 

clima emocional da refeição - desanimo e tristeza frente ao alimento e  refeição 

- contribuem para chamados comportamentos obesogênicos. 

E a terceira e última revisão, de Bergmeier, Skouteris, Horwood, Hooley  

e Richardson (2013), investigou a relação entre temperamento infantil, práticas 

maternas e desenvolvimento da obesidade em pré-escolares. Os  

pesquisadores encontraram associação entre temperamento da criança e 

prática alimentar materna, assim como comportamento materno com IMC 

infantil. Porém, a relação entre temperamento da criança e obesidade ainda 

deve ser melhor estudada em pré-escolares. 
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O exame dos sessenta e um artigos empíricos  evidenciou  que 

cinquenta, ou seja, a grande maioria, abordam hábitos alimentares e de 

consumo, além de aspectos emocionais, todos vistos igualmente como 

comportamentos. Alguns destes artigos versam sobre outros hábitos familiares, 

tais como: tempo de exposição à televisão, quantidade e qualidade do sono, 

rotina de vida e sedentarismo. Onze estudos focalizam o fenômeno da 

percepção do estado nutricional/obesidade da criança pelos pais. Destes, sete 

tratam, propriamente, da capacidade de perceber se o filho está acima do peso 

e quatro das preocupações, atitudes, sentimentos e crenças envolvidos na 

relação entre pais e criança obesa. 

Com relação à metodologia dos estudos, vinte e cinco pesquisas fizeram 

uso de questionários para coleta de dados, vinte e uma realizaram o 

procedimento investigativo através de entrevistas, cinco utilizaram escalas e 

cinco filmagens. Ainda foram encontradas combinações de procedimentos, dois 

com entrevistas e observação, outro com questionário e escala, outro 

observação e escala e por fim um realizou coleta de dados com questionário e 

filmagem. 

 
Os resultados mostraram que os estilos de alimentação e hábitos de  

vida dos pais e da família contribuem para o excesso de peso da criança (Park 

et al 2015; Stifer & Moding, 2015; Lewis & Worobey, 2011; Zhou et al 2015; 

Speirs, Liechty, Wu, 2014; Wen et al, 2015; Walsh et al 2014; Morrison, Power, 

Niclas & Hughes, 2013; Lumeng et al 2012). Quando os alimentos são  

utilizados para regular emoções ou acalmar as crianças, há um aumento do 

consumo, principalmente de chocolates e cookies (Blisset, Haycraft & Farrow, 

2015). Foi observado que a forma de incentivo, restrição e pressão contribuem 

para o desenvolvimento do que os autores chamam de comportamento 

obesogênico (Rodger et al, 2013; Entin, Kaufman-Shirqui, Neggan, Vardi & 

Sharar, 2014; Bergmeir et al 2014b; Power et al 2015; Wendta, Bergmanna, 

Majstorovica, Korndorferb & Klei, 2015; Davison et al 2015; Tripicchio et al  

2014; Bost, Wiley, Fiese, Hammons & McBride, 2014; Hodges et al 2013). 

 
Houve estudos da interação mãe-criança, em que fizeram associação 

positiva  entre  depressão  ou  sensibilidade  materna  e  o  desenvolvimento da 
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obesidade (Gemmil et al, 2013; Morrissey & Dagher, 2014; Thompson, 2013; 

Braungart-Rieker, Moore, Planalp & Lefever, 2014; Wendland et al 2014; 

Escobar et al 2014; Anderson & Whitaker, 2011). Foi consenso em quase todos 

que a relação mãe-criança é um aspecto importante a ser observado para 

prevenir sobrepeso nos primeiros anos de vida da criança. Desses estudos,  

seis fizeram avaliações positivas de intervenções nutricionais e 

comportamentais com os pais, para melhora da obesidade do filho (Della Torre, 

Dudle-Martin & Kruseman, 2015; Deslisle et al, 2015; Mouratidou et al, 2014;   

Ek et al, 2015; Horodynsky, Silk, Hsieh, Hoffan & Robson, 2015; Bender, Clark  

& Cahagan, 2014) 

 

Os artigos que abordam a percepção materna acerca do estado 

nutricional da criança apontam que, em muitos casos, as mães não percebem 

claramente a obesidade do filho (Giacomossi, Zanella & Hofelmann, 2011; Kim, 

Kim & Park, 2015; Chaparro, Langellier, Kim & Whaley, 2011; Chen; Binns, 

Maycock, Zhai & Liu, 2014; Garcia, Peña, Esquivel, Sosabriones & Flores,  

2011; Manions, Moschonis, Grammatik, Anastasiad & Liarigkovinos, 2010). 

Aquelas que se revelam preocupadas colocam como dificuldade para o 

gerenciamento de peso a falta de conhecimento, além de desafios intrínsecos e 

extrínsecos à família, incluindo aspectos culturais (Mena et al, 2015; Spinks & 

Hamilton, 2015; Khanon et al 2015; Johson, Goodell, Williams, Power &  

Hugues, 2015; Bouhlal, McBride, Ward & Persky, 2015; Outra et al  2013; 

Wright, Maher &Tanner, 2015; Kalinowski et al 2012; Hughes, Sherman & 

Whitaker, 2010). Um dos estudo aponta o alimento como algo importante, 

utilizado pelos pais na gestão do comportamento da criança (Fisher et al 2015). 

Dizem reconhecer que o excesso de peso de seu filho faz com que se sintam 

culpados (Douglas et al, 2014; Davis et al 2015) e por esse motivo, por 

exemplo, cedem aos apelos da criança por guloseimas fora de hora. 

Discussão 

A discussão, que o conjunto dos estudos suscita, encontra-se, ainda, em 

processo de elaboração. Cabe, no entanto, fazer algumas observações iniciais. 

O conjunto dos estudos examinados indicou uma predominância de 

investigações que incidem sobre hábitos e comportamentos alimentares, bem 

como  sobre  dificuldades  percebidas  pelos  pais  na  observância  de   hábitos 
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saudáveis. Também mereceu destaque o grupo de pesquisas que focaliza 

dificuldades de percepção dos pais em relação à condição nutricional da 

criança. Pode-se concluir que é predominante a tendência a considerar a 

obesidade sob um ângulo que privilegia uma vertente de instrução nutricional e 

orientação comportamental dos pais. 

Chama a atenção a ausência, nas bases consultadas, de estudos que 

abordam a obesidade como sintoma emocional, uma vez que este modo de 

considerar tal condição é comum na clínica psicológica, principalmente quando 

se organiza de modo psicanaliticamente orientado, o que é comum entre nós. 

Concluímos haver um certo distanciamento entre o que a literatura psicológica 

oferece, em termos de pesquisa sobre cuidado materno e obesidade infantil, e  

o que é desenvolvido na clínica. 
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